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Resumo:  
Esse artigo tem por objetivo apresentar um 
levantamento das dissertações realizadas sobre 
e na Educação Infantil em um Programa de 
Mestrado Profissional de uma universidade 
privada localizada na cidade de São Paulo, no 
período de novembro de 2013 a dezembro de 
2019. Nossos questionamentos são os seguin-
tes: Quantas pesquisas foram realizadas desde 
a aprovação desse Programa de Mestrado Pro-
fissional? Quantos trabalhos discutiram a Edu-
cação Infantil? Quais foram as temáticas abor-
dadas? O que os autores nos dizem sobre os 
resultados obtidos? As pesquisas indicaram que 
as escolas da infância ainda se utilizam, ora de 
propostas assistencialistas ora de propostas 
preparatórias para o ensino fundamental, por-
tanto, não vislumbram as especificidades da 
infância. Além disso, os resultados reafirmaram 
a falha na formação inicial dos/as professores/
as e o papel fundamental da equipe gestora na 
condução da formação em serviço.  
 
Palavras-chave: Mestrado profissional. Educa-
ção Infantil. Produções acadêmicas. Infância.  
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Abstract: 
This article aims to present a survey of the dis-
sertations carried out on and in early childhood 
education in a Master's Program of a private 
university located in the city of São Paulo, in 
the period from november 2013 to december 
2019. Our questions are the following: How 
many surveys have been conducted since the 
approval of this Professional Master's Pro-
gram? How many papers discussed early chil-
dhood education? What were the topics 
addressed? What do the authors of the area 
tell us about the results obtained? The resear-
ches indicate that the schools of the childhood 
are still used, sometimes of proposals of assis-
tance or of proposals preparatory to the ele-
mentary school, therefore, they do not glimpse 
the specificities of childhood. In addition, the 
results reaffirmed the failure of the initial trai-
ning of the teachers and the fundamental role 
of the management team in conducting in-
service training.  
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INTRODUÇÃO 
 
Esse artigo tem por objetivo apresentar um 

levantamento das dissertações realizadas sobre e 
na Educação Infantil em um Programa de Mestra-
do Profissional em Educação de uma universidade 
privada localizada na cidade de São Paulo, no perí-
odo de novembro de 2013 a dezembro de 2019.   

Tal Programa, aprovado pela Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
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Superior (Capes) no final de 2011 com nota 3, 
iniciou as atividades em fevereiro de 2012, e na 
primeira avaliação quadrienal de 2017 foi avali-
ado com nota 5 pela Comissão de Área (CA) e 
nota 4 pela Capes, portanto, alcançou os objeti-
vos propostos à época da aprovação.  

Para obterem o título de mestre em educa-
ção, os mestrandos realizam, em sua maioria, pes-
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quisas-intervenção com foco na própria prática. 
São professores/as, coordenadores/as pedagógi-
cos/as e diretores/as que, em horários de reunião 
pedagógica, discutem e analisam seus objetos de 
estudo com os demais profissionais da escola, a 
fim de que eles/as possam, posteriormente, ressig-
nificar suas práticas. 

Nossos questionamentos para a discussão 
deste artigo são os seguintes: Quantas pesquisas 
foram realizadas desde a aprovação desse Progra-
ma de Mestrado Profissional? Quantos trabalhos 
discutiram a Educação Infantil? Quais foram as te-
máticas abordadas? O que revelam as pesquisas? 

Em levantamento realizado no site da ins-
tituição, verificamos que, desde a abertura do 
Programa, isto é, de 2013 até o mês de dezem-
bro de 2019, foram defendidas 142 dissertações, 
sendo duas em 2013; vinte e sete em 2014; vinte 
e três em 2015; vinte e sete em 2016; vinte e oi-
to em 2017; onze em 2018; catorze em 2019 e 
onze até julho de 2020. Destas, 24 pesquisas dis-
cutiram a Educação Infantil: três em 2014; seis 
em 2015; duas em 2016; quatro em 2017; três 
em 2018; seis em 2019 e nenhuma até julho de 
2020, portanto, 16,9% do total, o que significa 
um número inexpressivo de pesquisas sobre essa 
etapa da educação básica.  

Porém o número de trabalhos defendidos 
será aumentado, uma vez que o site da universida-
de aponta como previstas, em edital, duas qualifi-
cações e duas defesas sobre e na Educação Infan-
til, ainda no segundo semestre de 2020.  Além dis-
so, podemos visualizar que existem 13 trabalhos 
em andamento sobre essa primeira etapa da edu-
cação básica. Destes, alguns ainda poderão ser 
qualificados em 2020. 

A partir de 2015, com a consolidação do 
nosso grupo de pesquisa, verificamos que o núme-
ro de profissionais interessados em discutir políti-
cas públicas, formação de professores e práticas 
pedagógicas e de gestão sobre essa etapa de ensi-
no têm aumentado; assim, muitos integrantes par-
ticipam do processo seletivo para ingresso no Mes-
trado Profissional da instituição. Nossa hipótese é 
que tal procura esteja relacionada também aos 
colóquios que o grupo realiza semestralmente des-

de 2014, pelos convites que recebemos para pales-
trar em deferentes diretorias de ensino, pelas au-
las que ministramos nos cursos de graduação, dan-
do visibilidade ao nosso trabalho, e pelas publica-
ções de livros realizadas anualmente.  

Este artigo está dividido em duas partes, a 
saber: a) um breve panorama do Programa de 
Mestrado da referida universidade; b) apresenta-
ção e análise das 24 dissertações defendidas até 
julho de 2020. 

 

BREVE PANORAMA DO PROGRAMA 
DE MESTRADO PROFISSIONAL PES-
QUISADO 

 
Antes de apresentarmos o panorama do 

Programa de Mestrado Profissional da universi-
dade pesquisada, vale lembrar que essa modali-
dade é recente no curso stricto sensu. O primei-
ro Programa na área educacional, Mestrado 
Profissional em Gestão e Avaliação da Educação 
Pública, surgiu no Brasil em 1999, na Universi-
dade Federal de Juiz de Fora (UFJF), portanto, 
há 19 anos, e vem ganhando espaço desde en-
tão. Segundo dados da Plataforma Sucupira até 
agosto de 2020, o Brasil conta com 50 Progra-
mas de MP, sendo: seis na Bahia, um no Distrito 
Federal, três no Maranhão, seis em Minas Ge-
rais, um no Mato Grosso do Sul, dois na Paraí-
ba, dois no Paraná, quatro em Pernambuco, cin-
co no Rio Grande do Sul, dois em Santa Catari-
na, treze em São Paulo, um no Tocantins, um no 
Rio Grande do Norte, dois no Ceará, um no Es-
pírito Santo. 

Em 23 de março de 2017, a Portaria n.º 
389, do Ministério da Educação (MEC), institui, 
no âmbito da pós-graduação stricto sensu, a 
modalidade de Doutorado Profissional (DP) ine-
xistente até o momento no Sistema Nacional de 
Pós-Graduação. Atualmente, o Brasil conta com 
dois Programas de DP, sendo um no Paraná e 
um em Rondônia. Ambos os Programas, segun-
do a referida portaria, têm o objetivo de:  

 
[...] capacitar profissionais qualificados para o 
exercício da prática profissional avançada e 
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transformadora de procedimentos, visando 
atender demandas sociais, organizacionais ou 
profissionais e do mercado de trabalho; de 
transferir conhecimento para a sociedade, aten-
dendo demandas específicas e de arranjos pro-
dutivos com vistas ao desenvolvimento nacio-
nal, regional ou local; de promover a articulação 
integrada da formação profissional com entida-
des demandantes de naturezas diversas, visan-
do melhorar a eficácia e a eficiência das organi-
zações públicas e privadas por meio da solução 
de problemas e geração e aplicação de proces-
sos de inovação apropriados; além de contribuir 
para agregar competitividade e aumentar a pro-
dutividade em empresas, organizações públicas 
e privadas (BRASIL, 2017, n.p.). 

 

Os pesquisadores que cursam o Mestrado 
Profissional buscam atender demandas sociais e 
profissionais emergentes, na maioria das vezes, de 
suas realidades; portanto, pesquisam a própria 
prática e/ou situações da escola na qual trabalham 
para que possam oferecer uma resposta às ques-
tões que se impõem na realidade educacional. Na 
nossa universidade, os/as pesquisadores/as utili-
zam-se da pesquisa-intervenção como metodolo-
gia. Segundo Damiani (2012, p. 3); 

 
[...] denominam-se intervenções as interferências 
(mudanças inovações), propositadamente realiza-
das, por professores/pesquisadores, em suas prá-
ticas pedagógicas. Tais interferências são planeja-
das e implementadas com base em um determi-
nado referencial teórico e objetivam promover 
avanços, melhoria nessas práticas, além de pôr à 
prova tal referencial, contribuindo para o avanço 
do conhecimento sobre os processos de ensino/
aprendizagem neles envolvidos [...].  

 

Gabre (2012, p. 4) ressalta que, na pesquisa-
intervenção, os sujeitos podem ser “[...] tanto o pesqui-
sador quanto os pesquisados e ambos têm um papel 
ativo no processo da pesquisa”. Isso significa que o pro-
fessor pesquisador pode intervir e propor ações sobre o 
contexto no qual está inserido a fim de objetivar trans-
formação na prática pedagógica dos/as professores/as; 
portanto, a reflexão sobre a prática é o ponto de partida. 

A autora, citando Moreira (2008)2, aponta 
dois princípios que regem a pesquisa-intervenção. 

São eles: a) a consideração das realidades sociais e 
cotidianas; b) o compromisso ético e político da 
produção de práticas inovadoras. Pautando-se 
nesses dois princípios, Moreira (2008 apud GABRE, 
2012, p. 2-3) destaca cinco características da pes-
quisa-intervenção, a saber:  

 
1. Deve acontecer dentro do contexto pesquisado; 
2. É desencadeada pela demanda, contribuindo 
na solução de problemas; 
3. O pesquisador atua como mediador que articu-
la, organiza encontros, sistematiza as vozes e os 
saberes produzidos pelos sujeitos envolvidos na 
pesquisa, agindo num processo de escuta ativa; 
4. Interação entre o pesquisador e os sujeitos 
da pesquisa; 
5. As experiências cotidianas e práticas do cole-
tivo, sistematizadas, permitem descobertas e 
elaborações teórico metodológicas. 

 

Vale ressaltar que dos 24 estudos sobre e 
na Educação Infantil realizados na instituição pes-
quisada, 21 se utilizaram da pesquisa-intervenção, 
portanto, os pesquisadores consideraram as reali-
dades nas quais as escolas estavam inseridas e 
honraram com o compromisso ético estabelecido 
com a instituição e com os profissionais sujeitos da 
pesquisa. As cinco características citadas também 
se fazem presentes nos trabalhos.  

O panorama apresentado referente ao Pro-
grama de Mestrado Profissional em Educação da 
universidade em foco, retirado do site da institui-
ção, revela que os pesquisadores buscam desen-
volver pesquisas sobre situações que concernem 
às demandas e problemas do dia a dia escolar, es-
pecialmente aqueles relacionados à gestão peda-
gógica, aos recursos educacionais e às práticas de 
ensino e aprendizagem, objetivando efetivar o diá-
logo entre teoria e prática, a fim de não dicotomi-
zar a pesquisa das questões pedagógicas. 

Desde sua aprovação, em 2011, a área de 
concentração na formação do Programa estrutu-
rou-se em duas linhas de pesquisa e de interven-
ção. Uma das linhas realiza as investigações sobre 
concepções e ações que incidem na gestão educa-
cional e escolar, envolvendo sistemas e unidades 
educacionais da escola básica. A segunda linha de-

2   Obra referenciada por Gabre: MOREIRA, M. I. C. Pesquisa-intervenção: especificidades e aspectos da interação entre pesquisadores e su-
jeitos da pesquisa. In: CASTRO, L. R de; BESSET, V. L. (Org.). Pesquisa-intervenção na infância e juventude. Rio de Janeiro: NAU, 2008.  
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senvolve pesquisas a respeito de temáticas relacio-
nadas a metodologias de aprendizagem e ensino 
de todos os ciclos e etapas da educação básica. 

Os referenciais teóricos que fundamentam 
as pesquisas das duas linhas estão voltados aos 
autores da pedagogia crítica, psicologia sócio-
histórica e teoria crítica. 

 

AS TEMÁTICAS E AS ANÁLISES DAS 
24 DISSERTAÇÕES DEFENDIDAS DE 
FEVEREIRO DE 2014 A DEZEMBRO DE 
2019: O QUE OS ESTUDOS APONTAM?   

 
Apresentamos a seguir as temáticas e os 

resultados das dissertações defendidas sobre e na 
Educação Infantil no período temporal de feverei-
ro de 2014 (ano no qual foi defendida a primeira 
dissertação sobre essa etapa de ensino) a dezem-
bro de 2019 (uma vez que não há pesquisas defen-
didas desta etapa de ensino em 2020, no site da 
instituição) do Programa de Mestrado Profissional 
pesquisado. Vale apontar que todas as pesquisas 
foram realizadas em apenas uma instituição de 
ensino de diferentes redes da grande São Paulo e 
apenas 4 não são do tipo intervenção.  

As temáticas referentes às práticas pedagó-
gicas na Educação Infantil versaram sobre: docên-
cia; concepção de criança; registro como instru-
mento de reflexão na formação docente; leitura e 
escrita, educação para as relações étnico-raciais; 
espaços lúdicos como elementos formadores; sa-
beres e fazeres docentes em artes,  relação entre 
creche, pais e comunidade; qualidade das práticas 
educativas na creche;  formação continuada dos 
professores da rede direta e parceira da cidade de 
São Paulo; daltonismo na Educação Infantil;  afeti-
vidade entre profissionais da educação, o uso dos 
objetos transicionais no período de adaptação.   

Os estudos referentes às dificuldades encon-
tradas no início e no decorrer da docência estão as-
sociadas a diferentes causas, a saber: dicotomia 
existente entre teoria e prática no curso de forma-
ção de professores; a legislações atuais sugerem, de 
forma genérica, o papel do profissional que irá tra-
balhar diante da criança de até 5 anos de idade; 
poucas disciplinas abordavam a Educação Infantil no 

curso de formação, portanto, insuficiente para dis-
cutir questões tão complexas voltadas às crianças 
pequenas, ao papel do professor etc.  

Diante destes resultados, percebemos o 
quanto a formação inicial é deficitária. Nossa preo-
cupação quanto a isso é que esses profissionais es-
tão diante de crianças pequenas e que necessitam 
de todo o conhecimento para os pequenos possam 
se desenvolver nos aspectos cognitivo, afetivo, so-
cial e cultural. A dicotomia teoria/prática apontada 
nas pesquisas revela o quanto o curso de Pedago-
gia é teórico, dessa forma, o professor não sabe 
como proceder diante das crianças. 

No que se refere à concepção de criança, as 
pesquisas indicam que as professoras, em sua mai-
oria, têm uma prática intuitiva, pouco fundamen-
tada em teorias da educação, tomando como base 
experiências vivenciadas no cotidiano; realizam 
atividades que deixam de potencializar as oportu-
nidades de aprendizagens significativas para as 
crianças; além de que a observação que as profes-
soras fazem com relação à criança não ocorre no 
sentido de mediar e intervir, estando meramente 
atentas a comportamentos.  

Os resultados deste estudo vêm ao encontro 
do que dissemos em relação à pesquisa anterior. 
Acrescentamos que o olhar adultocêntrico é o que 
predomina e que o comportamento das crianças 
deve seguir a lógica do ensino fundamental, ou seja, 
quietas, sem pronunciar suas palavras, com seus 
corpos dóceis, bem como sinaliza Foucault (2009). 

O estudo realizado sobre leitura e escrita 
revela que, numa determinada escola, as professo-
ras têm se distanciado das práticas preparatórias 
para a alfabetização, buscam incluir práticas diá-
rias de leitura, atividades em que se propõem às 
crianças lerem e escreverem palavras e textos de 
seus respectivos contextos, porém há muita difi-
culdade por parte das professoras de pré-escola 
em aceitar esse novo modelo, uma vez que para 
elas a criança deveria chegar alfabetizada no pri-
meiro ano do ensino fundamental.  

Esse estudo revelou o quanto a formação 
continuada sobre leitura e escrita na Educação In-
fantil foi fundamental para que as professoras ti-
vessem outro olhar sobre a criança. Elas percebe-
ram que partindo da leitura do mundo e do “saber 
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da experiência feito”, como nos aponta Freire 
(1987), é possível uma prática alfabetizadora ainda 
nessa etapa da educação básica. Afinal, a criança 
está inserida em uma sociedade letrada que apre-
senta a ela as letras, os numerais e as palavras. 

A pesquisa sobre o registro aponta que es-
se instrumento contribui para o processo de refle-
xão sobre a prática, contudo as condições de tra-
balho e a burocratização impediram que as profes-
soras registrassem as ações de forma crítica e re-
flexiva, assim, a socialização dos registros feitos 
pelas docentes com a colaboração da coordenado-
ra contribuiu com o processo de reflexão coletiva. 

Esta pesquisa também apontou o papel re-
levante da formação continuada e da potência dos 
registros para uma transformação efetiva do coti-
diano. O mais importante foi as professoras perce-
berem que muitas das dificuldades que enfrentam 
está no coletivo e que as discussões pautadas nos 
registros efetuados descortinaram as angústias e 
ansiedades, assim como revelaram as alegrias dos 
momentos cotidianos. 

O trabalho a respeito das concepções das 
professoras sobre relações étnico-raciais na Educa-
ção Infantil revela que por meio da intervenção rea-
lizada pelo autor, tais concepções foram se modifi-
cando, saindo do senso comum para uma compre-
ensão mais elaborada, à medida que nos encontros 
de formação propostos, as observações e devoluti-
vas eram feitas momentaneamente, apontando que 
a formação continuada de docentes sobre essa te-
mática representa um caminho profícuo para incor-
porá-la nas reflexões e práticas docentes.  

Novamente nos deparamos com a potência 
da formação continuada. Não podemos deixar de 
apontar que o papel do gestor/pesquisador ou do 
professor/pesquisador é de extrema importância, 
pois no decorrer do estudo ele mesmo percebe 
fragilidades e busca minimizá-las. No caso desta 
escola, as questões étnico-raciais eram camufla-
das. Vele lembrar que tal conteúdo também é pou-
co abordado nos cursos de formação. 

A pesquisa sobre os espaços lúdicos revelou 
que as professoras tiveram um maior envolvimento 
no trabalho pedagógico com as crianças pequenas, 
perceberam o quanto suas posturas foram funda-
mentais no processo de desenvolvimento dos pe-

quenos, contribuíram mais umas com as outras nos 
momentos de rodas de conversa, disponibilizaram-
se, ainda mais, na criação de estratégias apropria-
das à faixa etária das crianças, reconheceram o po-
tencial delas como contribuintes para o planeja-
mento e construtores do próprio conhecimento, 
bem como a importância dos espaços lúdicos da 
creche como elementos formadores.  

Nesta pesquisa, a coordenadora/pesquisadora 
esteve junto com as professoras no dia a dia reformulan-
do os espaços lúdicos sempre em constante formação 
nos horários de reunião pedagógica, levando-as a perce-
ber a potência dos bebês e das crianças pequenas, uma 
vez que muitas sugestões de mudança partiram deles. 

O estudo sobre as práticas e discursos das 
professoras a respeito da arte revela que o traba-
lho pedagógico decorre por meio de reflexos dos 
percursos pessoais e profissionais das professoras. 
A consciência da fragilidade em suas formações foi 
sinalizada pelas docentes, sobretudo quando re-
quisitavam formação permanente. As práticas pe-
dagógicas das professoras se caracterizavam por 
atividades isoladas que foram reproduzidas para 
todos as crianças, com controle centrado na figura 
das professoras.  

Outra vez estamos diante de questiona-
mentos quanto à formação inicial e continuada. É 
importante salientar que a requisição, por parte 
das professoras, de formação permanente, coloca-
as na zona de conforto. A formação deve ser dialó-
gica, com preparação de todas para que haja mo-
bilização para a mudança.  

Dois estudos discutiram a relação família, 
escola e comunidade. Um deles explicitou como 
foi desenvolvido um projeto com a participação 
das crianças, dos pais e da comunidade e o outro 
teve a reunião de pais como foco. No primeiro, 
verificamos que o trabalho com projetos estreitou 
os laços entre família, comunidade e creche, con-
tribuindo para a aprendizagem de todos, permitiu 
um trabalho interdisciplinar com as crianças, fami-
liares e líder comunitário, levando-os a perceber 
que a creche não se limita a cuidar da criança, 
mas, principalmente, educar para a vida em socie-
dade. O segundo estudo revelou que as reuniões 
de pais podem constituir momentos de troca entre 
a escola e as famílias. Os pais revelaram a impor-
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tância da participação e da contribuição ativa dos 
familiares, tanto no aprimoramento das reuniões, 
quanto no trabalho pedagógico, elaborado junto 
às crianças. 

Estes estudos nos obrigam a dizer que não é 
possível falar em Educação Infantil sem recorrer à 
família. Tratam-se de duas instituições que têm de 
caminhar juntas para o bem-estar da criança. Quan-
do os pais ficam a par do trabalho realizado pela 
equipe escolar, eles valorizam mais a escola, pois 
percebem o quanto as atividades objetivam a 
aprendizagem e o desenvolvimentos dos pequenos. 

A pesquisa sobre o uso dos objetos transicio-
nais no período de adaptação aponta que as profes-
soras possibilitaram que as crianças fizessem uso 
durante o período de adaptação, que, no momento 
do sono, elas adormeceram antes das demais crian-
ças, acalmaram-se mais rapidamente, além de se 
adaptarem com maior facilidade à rotina da institui-
ção, demonstrando segurança e conforto.  

Lembramos que os objetos transicionais 
(chupeta, paninho, brinquedos, bichos de pelúcia 
etc.;) realizam a transição das crianças, das pesso-
as e espaços familiares para pessoas desconheci-
das em espaços institucionais. O fato de a criança 
querer fazer uso de um desses objetos indica que 
ela precisa estar emocionalmente apoiada em figu-
ras conhecidas até que crie o vínculo com as pro-
fessoras e o ambiente escolar. 

O estudo sobre as relações entre profissio-
nais da educação aponta que a afetividade, na ins-
tituição estudada, é pouco reconhecida nas rela-
ções entre professoras e coordenadora, fato este 
que traz implicações no desenvolvimento do tra-
balho conjunto da unidade escolar. Segundo as 
professoras, a coordenação pedagógica funciona 
como um suporte para todo o trabalho desenvolvi-
do na escola e, por isso, enfatizam a importância 
do profissional que assume esse papel, o qual deve 
dialogar com o grupo sobre as diferentes ideias na 
articulação de um projeto educacional. Para isso, 
entendem que o ouvir, olhar e perceber o outro é 
papel do gestor.  

As questões relativas à afetividade ainda 
são pouco discutidas e entendidas em nossa socie-
dade. A gestão tem papel fundamental, pois ao 
escutar as professoras e seus anseios, o vínculo de 

confiança se estabelece, sendo possível um traba-
lho transformador no contexto escolar. 

A pesquisa sobre o daltonismo na Educação 
Infantil revela que os educadores reconhecem a 
importância do uso de instrumentos rastreadores 
como ferramentas de sondagem de crianças daltô-
nicas, bem como, a necessidade de formação para 
a compreensão do daltonismo. Faz-se necessário 
acolher e incluir as crianças nos planejamentos, 
nas atividades, e nos contextos de forma integral. 

Tratamos até o momento da única pesquisa 
sobre inclusão. A autora se baseou na história do 
filho daltônico, hoje adulto, que, desde a Educação 
Infantil nunca foi compreendido em sua deficiên-
cia. Utilizamos o termo deficiência, pois a autora 
assim o coloca e luta para que o daltonismo seja 
incluído como uma deficiência para que as profes-
soras possam realizar um trabalho diferenciado 
com essas crianças.  

O estudo sobre a construção do número 
em atividades contidas em um livro de matemáti-
ca revela que o livro traz preocupações em traba-
lhar atividades práticas com as crianças e não 
somente como registros de atividades. Contribui 
auxiliando os/as professores/as nos pressupostos 
do Referencial Curricular Nacional para a Educa-
ção Infantil (RCNEI), embora muitas atividades 
partam do/a docente e não da criança como pro-
tagonista.  O lúdico se faz presente no livro, auxi-
liando no desenvolvimento do raciocínio lógico-
matemático e favorecendo a construção do nú-
mero uma vez que contém atividades práticas, 
contudo algumas são de difícil execução para a 
faixa etária de 5 anos. 

Vale lembrar, como consta na dissertação, 
que a autora é contra o uso de livro didático na 
Educação Infantil, porém, por coordenar uma es-
cola privada que obriga a utilização para crianças 
de 4 e 5 anos, ela sentiu necessidade de fazer uma 
análise mais apurada do instrumento. 

A autora do estudo sobre corpo e corporei-
dade fez uma análise de dissertações e teses de-
fendidas no período de 2010 a 2016, produzidas 
em universidades públicas e privadas das diversas 
regiões do Brasil. Nessa busca, foram encontrados 
10 estudos, sendo 8 dissertações e 2 teses. Os tra-
balhos revelaram que alguns profissionais se esfor-
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çam para buscar estratégias e elaborar diversidade 
de conteúdos que viabilizam a questão da corpo-
reidade visando à prática pedagógica rica em pos-
sibilidades.  Os profissionais têm ciência da impor-
tância de trabalhar o corpo e a corporeidade na 
Educação Infantil, porém muitas escolas deixam de 
oferecer espaços e tempos de liberdade, espaços 
integrados de vivências e experiências criativas e 
lúdicas, para que a criança possa desenvolver as 
múltiplas linguagens, entre elas a corporal.  

Esta pesquisa revela novamente o quanto 
os corpos são dóceis na Educação Infantil, basta 
ver o número inexpressivo de estudo encontrados 
pela autora. O resultado nos leva a afirmar que a 
contenção dos corpos infantis ainda é a premissa 
na escola da primeira infância. 

Em relação aos estudos referentes à forma-
ção continuada, os pesquisadores afirmam que 
esse é o momento propício para trocas de infor-
mações e de saberes, no qual os professores po-
dem compartilhar alegrias, dúvidas e anseios, além 
de se autoanalisarem em relação às próprias práti-
cas e de colaborarem mutuamente. 

Esses estudos vêm ao encontro do que já foi 
dito anteriormente, da potência da formação continua-
da, porém insistimos em dizer que não podemos deixar 
as professoras na zona de conforto, a mudança tem de 
partir delas, dos próprios estudos e questionamentos. 

As temáticas voltadas à gestão versaram sobre: 
gestão democrática; papel da gestão, de professoras e 
de funcionários no que se refere à ressignificação das 
práticas e mudança na cultura, execução de planeja-
mento com a ajuda das crianças. 

Os trabalhos realizados diretamente com a 
equipe gestora  apontam que a gestão escolar, 
quando assume a liderança pedagógica, mobiliza a 
equipe de professoras para a mudança nas práticas 
antecipatórias e escolarizadas presentes na cultura 
escolar, desnaturaliza a cultura da escola e provoca 
reflexões acerca das concepções de infância, crian-
ça e de proposta pedagógica desenvolvidas, qualifi-
cando o plano de formação da equipe a fim de pro-
mover avanços mais significativos nas mudanças 
das práticas, porém não deixa de haver contradi-
ções no que se refere às concepções de creche, 
Educação Infantil, gestão escolar, formação conti-
nuada em serviço e valorização profissional.  

Um estudo revelou, numa mesma escola, 
por parte dos/das professores/as diferentes con-
cepções de planejamento mostrando-se em grande 
parte como um instrumento burocrático. Portanto, 
a intervenção da equipe gestora precisa ser intensi-
ficada no que diz respeito ao assunto, principal-
mente tendo um trabalho de formação continuada 
em horário de serviço que permita a continuidade 
de discussão do tema planejamento e rotina.  

Um dos trabalhos apontou que execução 
de um planejamento democrático e participativo 
com crianças de creche é possível, para isso é ne-
cessário que o/a professor/a conceba a criança 
como um sujeito capaz e de direitos, que também 
produz cultura, realizando ações de participação 
das crianças como protagonistas.  

Diante do exposto, o dado mais relevante e 
que, infelizmente, não é novidade está voltado pa-
ra a fragilidade da formação inicial dos/as profes-
sores/as; no nosso caso, o curso de Pedagogia. Tal 
dado continua reafirmando a pesquisa realizada 
por Gatti (2009), a qual examinou 71 cursos de 
graduação presenciais em Pedagogia, distribuídos 
em todo o país.  

A autora ressalta que o currículo desse 
curso é fragmentado, contém um conjunto disci-
plinar diverso, ou seja, não há articulação curri-
cular entre as disciplinas; é muito teórico, por-
tanto, “A escola, enquanto instituição social e de 
ensino, é elemento quase ausente nas ementas, 
o que leva a pensar numa formação de caráter 
mais abstrato e pouco integrado ao contexto 
concreto onde o profissional-professor vai atu-
ar” (GATTI, 2009, p. 55). Dessa forma, segundo a 
autora, o curso de Pedagogia, da forma como se 
estrutura atualmente, não auxilia na formação 
de professores que irão lecionar na Educação 
Infantil e no Ensino Fundamental I.  

No ano de 2019, a mesma autora lança o 
relatório Professores do Brasil: novos cenários de 
formação em parceria com as pesquisadoras Elba 
Siqueira de Sá Barretto, Marli Eliza Dalmazo Afon-
so de André e Patrícia Cristina Albieri de Almeida o 
qual, infelizmente, aponta que pouca mudança 
houve em relação aos dados de dez anos atrás. 
Lamentável. Em relação aos alunos que frequen-
tam as licenciaturas, as autoras ressaltam: 
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[...] a maioria provém do ensino médio geral, por-
tanto, sem nenhuma iniciação em aspectos da 
área educacional. Entretanto, nos cursos de peda-
gogia, diplomados em magistério ainda constitu-
em ¼ dos concluintes desse curso. Observa-se 
ainda um aumento significativo de alunos da esco-
la pública nas licenciaturas o que leva à constata-
ção que eles se tornaram cursos “populares”, à 
medida que os seus alunos passaram a efetiva-
mente representar as camadas majoritárias da 
população (GATTI et al;, 2019, p. 309). 

 
O segundo elemento a nos chamar atenção 

é que a maioria dos autores aponta o quanto a for-
mação continuada em serviço se faz necessária, 
portanto, entendem os horários de reuniões como 
propulsores para a ressignificação da prática esco-
lar por meio da ação-reflexão-ação. 

O terceiro dado importante é que dos 24 
trabalhos, 20 discutiram questões relacionadas às 
práticas pedagógicas e somente quatro a gestão 
escolar e o planejamento em conjunto com gesto-
res e professores. Esse fato nos leva a inferir que 
os mestrandos/professores, mesmo sendo gesto-
res, estão preocupados em minimizar os proble-
mas encontrados nos fazeres cotidianos das esco-
las, principalmente ao que se refere à aprendiza-
gem das crianças.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Constatamos que no Programa de Mestrado 

Profissional pesquisado, das 142 dissertações defen-
didas em seu primeiro quadriênio de existência, 
apenas 24 discutiram a Educação Infantil, fato este 
que aponta a inexpressividade de estudos sobre es-
sa etapa de ensino até o momento; porém, tem ha-
vido, nesse Programa, um aumento de pesquisado-
res/as que buscam discutir a Educação Infantil. 

As pesquisas apresentadas divergiram nas 
temáticas que, no nosso entendimento, é bastante 
salutar, uma vez que essas especificidades de estu-
dos apontaram como foi realizado o trabalho com 
os pequenos, as concepções dos/as professores/as 
sobre as temáticas estudadas e, principalmente, 
como foi conduzida a formação em serviço. 

Observamos que, das 24 pesquisas realiza-
das na e sobre a Educação Infantil, em 20 delas os/

as pesquisadores/as utilizaram a pesquisa-
intervenção na perspectiva da ação-reflexão-
ação, para nós, fundamental em um Programa de 
Mestrado Profissional, uma vez que esse modelo 
metodológico permite que os/as professores/as 
reflitam sobre a prática pedagógica em espaços 
formativos para que possam ressignificá-la a par-
tir dos questionamentos e aprendizagens adquiri-
dos com seus pares. 

A maioria das pesquisas indicou que as es-
colas da infância ainda se utilizam, ora de propos-
tas assistencialistas, ora de propostas preparató-
rias para o ensino fundamental e não vislumbram 
as especificidades da infância, afastando as crian-
ças de possibilidades profícuas de aprendizagem; 
as práticas, na maioria das vezes, não dialogam 
com o que é proposto pelos documentos oficiais. 
Não estamos dizendo que eles têm de ser executa-
dos tal como se apresentam; merecem críticas, 
porém muitas propostas neles contidas vêm ao 
encontro de uma pedagogia da primeira infância 
renovada, que deve ser analisada de acordo com 
os diferentes contextos e situações. 

Tal fato pode estar associado à falha na for-
mação inicial dos/as professores/as, desvinculando 
a teoria da prática, conforme apontado nos traba-
lhos e na concepção de criança ainda vigente: ser 
passivo, não capaz de construir cultura, sem voz e 
sem vez. O corpo ainda se encontra inerte na esco-
la da primeira infância.  

Diante disso, reafirmamos, assim como os/
as autores/as das pesquisas apresentadas, o papel 
fundamental da equipe gestora na condução da 
formação em serviço, uma vez que, nos estudos 
analisados, essa formação minimizou os problemas 
e as dificuldades encontrados pelos/as professo-
res/as no dia a dia escolar. Porém, para que a for-
mação continuada em serviço seja eficaz, faz-se 
necessário que a equipe gestora se comprometa 
diante do grupo de professores/as discutindo 
questões emergentes de cada realidade, pautando
-se em referenciais teóricos consistentes que pos-
sam dar respostas para os problemas enfrentados, 
por meio da reflexão e da crítica constante.  

Os/As professores/as têm de continuar se 
empenhando, a fim de que possam eliminar o ran-
ço assistencialista ainda existente na Educação In-
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fantil, principalmente com as crianças de 0 a 3 
anos, a escolarização precoce com as crianças de 4 
e 5 anos e se responsabilizarem com um trabalho 
que vislumbre uma concepção de criança que as 
entende como seres ativos do processo de apren-
dizagem, construtoras de cultura e de saberes, que 
respeite as especificidades da infância. Além disso, 
devem estar abertos ao novo, sem que o antigo 
seja menosprezado, mas ressignificado. 

Vale lembrar que, nas publicações anuais do 
nosso grupo de pesquisa, a maioria das pesquisas 
mencionadas neste artigo foram publicizadas pelos/
as pesquisadores/as, pois entendemos que as práti-
cas docentes e de gestão, as dificuldades e os acer-
tos enfrentados precisam ser de conhecimento do 
professorado a fim de que possam perceber que, 
em muitas situações, não se encontram sozinhos, e 
que é possível, dentro dos limites e das possibilida-
des de cada escola, transformar o cotidiano.  

Estudar a Educação Infantil, principalmente 
a creche, merece destaque por parte dos/as pes-
quisadores/as, pois se trata de uma etapa da edu-
cação básica ainda negligenciada, na qual os/as 
professores/as são menos valorizados em relação 
aos dos demais ciclos, a identidade não está clara, 
o cuidar e o educar ainda se encontram dissocia-
dos; as práticas pedagógicas são desvinculadas da 
realidade das crianças, entre outros aspectos.  

Salientamos que estamos realizando um 
estudo em profundidade dos trabalhos desenvolvi-
dos nos 50 Programas de Mestrado Profissional 
em Educação existentes no Brasil (até final de 
2019) sobre e na Educação Infantil nas diferentes 
regiões do país, para que possamos ter uma ideia 
mais apurada da quantidade de pesquisas defendi-
das, as respectivas temáticas e resultados obtidos. 

Intencionamos verificar se os demais traba-
lhos apontam os resultados que nos chamaram mais 
atenção nos 24 estudos aqui apresentados, a saber: 
concepção de criança das instituições da primeira in-
fância; fragilidade da formação inicial com foco nos 
cursos de Pedagogia; contribuição da formação conti-
nuada em serviço; pesquisa-intervenção como recur-
so dos/as pesquisadores/as e, acima de tudo, a crian-
ça como protagonista no espaço escolar. 
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